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“Gloriar-me-ei  
nas minhas fraquezas”1 
Figuras paulinas que definem a vocação e o ministério 
apostólico 
Josué Adam Lasier2 
Resumo 
O autor apresenta metáforas paulinas que iluminam a sua com-
preensão da vocação ministerial destacando a importância da 
certeza e clareza vocacional para assumir os desafios atuais do 
ministério pastoral. Palavras-chave: Paulo, vocação, ministério 
pastoral. 
 I will glory in my weaknesses:  
Pauline figures that define vocation and apostolic ministry 
Abstract 
The author presents Pauline metaphors that illuminate his un-
derstanding of ministerial vocation and emphasizes the impor-
tance of vocational certainty and clarity in order to confront the 
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current challenges of pastoral ministry. Key Words: Paul, voca-
tion, pastoral ministry. 
A vida de Paulo 
O ambiente de vida 
A vida do apóstolo Paulo pode ser dividida da seguinte manei-
ra: do nascimento aos 28 anos – judeu observante; dos 28 aos 41 
anos – o convertido fervoroso; dos 41 aos 53 anos – o missionário 
itinerante e dos 53 até a morte, presumivelmente aos 62 anos – o 
prisioneiro e organizador das comunidades.3 Ou ainda: estudante 
farisaico; rabi perseguidor; aprendendo o Cristianismo; líder missio-
nário e ensinador das igrejas.4 
Nasceu em Tarso, região da Cilícia, Ásia Menor, atual Turqui-
a. Tarso era uma cidade bonita e grande. Tinha 300.000 habitantes e 
suas ruas eram estreitas e as casas pequenas. Era um importante cen-
tro cultural e comercial. Possuía um porto ativo e estava localizada 
na estrada romana que ligava o Oriente ao Ocidente. Em Tarso a 
cada quatro anos realizavam-se os jogos de atletismo: corridas, lutas, 
lançamento de disco, tiro ao alvo etc. Tarso é hoje um pequeno po-
voado. 
Em quase todas as cidades romanas havia bairros dedicados 
aos judeus, cada um com uma sinagoga. A comunicação entre a si-
nagoga e o Templo em Jerusalém era muito intensa. Isto explica o 
fato de Paulo ter nascido em Tarso, mas educado em Jerusalém. Co-
mo judeu foi criado dentro das exigências da lei de Deus e das tradi-
ções paternas. Os judeus da diáspora eram praticantes. Estima-se que 
a população judaica na diáspora era o dobro dos habitantes judeus na 
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Palestina.5 Paulo descende de uma família rigidamente judaica que 
vivia na diáspora.  
A formação 
Recebeu sua formação básica na casa dos pais, na sinagoga e 
na escola. Além disso, recebeu formação em Jerusalém, estudando 
aos pés de Gamaliel. Mas também recebeu a educação de um grande 
centro como era Tarso. Os jogos realizados em Tarso influenciaram 
Paulo, pois ele cita-os fazendo comparação: 1 Coríntios 9.25, Fili-
penses 3.12-14, 1 Coríntios 9.26, 2 Timóteo 4.7. A preparação teoló-
gica no contexto judaico incluía a aprendizagem de uma profissão, 
daí a formação de Paulo para o artesanato com o couro.6 
Paulo era fabricante de tendas, ofício que aprendeu com o pai. 
Paulo era cidadão romano, pois seu pai ou avó pôde adquirir a cida-
dania. Como cidadão era membro oficial da cidade. Os seguintes 
títulos situam Paulo entre a elite: cidadão romano, líder nato, mem-
bro ativo da comunidade, formado para tomar conta da oficina do 
pai.  
O pai de Paulo deve ter sido um judeu que serviu como “auxi-
lia”, precisamente como um fazedor de tendas, botas e cobertores de 
couro para o exército romano e ganhou a cidadania por algum servi-
ço especial.7 Portanto Paulo provêm de uma família que goza de seus 
direitos plenamente. 
O ministério 
Paulo tinha 28 anos de idade quando da sua experiência. Nesta 
época tinha poder e prestígio. Aos 41 anos tornou-se um missionário. 
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Neste período o imperador era Cláudio (41-54) e depois Nero (54-
67). Partindo do itinerário apresentado por Atos, Ronald Rock chega 
a conclusão que Paulo viajou cerca de 10 mil milhas (16 mil km). 
Nestas viagens encontrou funcionários do governo, mercadores, pe-
regrinos, enfermos, carteiros, turistas, escravos fugitivos, prisionei-
ros, atletas, artesãos, mestres, estudantes etc.8 As viagens eram muito 
difíceis. Só as grandes estradas romanas é que possuíam hospedarias 
a cada 30 km para oferecer segurança aos viajantes.9 Um navio anti-
go comum podia fazer 160 km por dia. A cavalo percorria-se cerca 
de 35 a 40 km por dia e a pé de 25 a 30 km.10 
As fraquezas do apóstolo 
Uma das marcas indiscutíveis do ministério de Paulo foi o so-
frimento que teve durante sua vida ministerial. Suas cartas relatam 
estes sofrimentos: 1 Coríntios 4.9-13 – marcas da cruz de Cristo; 1 
Coríntios 16.8-10 – adversários e tribulações; 1 Coríntios 15.32 – 
lutas; 2 Coríntios 7.5 – conflitos e temores; Gálatas 4.11-15 e 2 Co-
ríntios 12.7 – enfermidades (talvez acessos de malária); 2 Coríntios 
11.23-33 – elenco completo de sofrimentos: prisões; açoites; perigos 
de morte; fustigado com varas; apedrejado; naufrágio; perigos nas 
viagens, nas cidades, nos mares, entre judeus, entre gentios, nos rios; 
fome e sede; frio e nudez; etc. 
Além dessas referências, encontramos declarações paulinas 
sobre a fraqueza: “Deus escolheu as coisas fracas do mundo” (1Co 
1.17); “Foi em fraqueza que estive entre vós” (1Co 2.3); “Sinto pra-
zer nas minhas fraquezas” (2Co 12.10); e outros. Paulo aprendeu que 
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a “fraqueza humana proporciona o melhor motivo para a manifesta-
ção do poder de Deus”.11 
O que mais influenciou a teologia de Paulo não foi sua experi-
ência de conversão, seus estudos etc., mas, sim, a soma de todas as 
vivências do apóstolo, especialmente sua profissão como artesão, sua 
origem étnica, suas experiências como prisioneiro e os contatos com 
os povos das cidades e províncias submetidas ao poderio do império 
romano.12 Dessa forma, podemos perceber que o contexto em que o 
apóstolo dos gentios exerceu seu ministério foi determinante para a 
elaboração das lições que ele deixou escritas em suas cartas, sobretu-
do as sobre o ministério. 
Como prisioneiro teve a possibilidade de tomar conhecimento 
dos termos jurídicos e forenses da época. Muitos destes termos são 
usados nas suas cartas para falar da justiça de Deus, falar de castigo, 
julgamento etc. Como prisioneiro e cidadão romano teve a possibili-
dade de defender-se e assim apresentar o evangelho. Nem sempre 
gozou do privilégio de cidadão romano, pois ele mesmo afirma que 
passou por açoites, varadas, sofrimentos diversos nas prisões etc. 
A cruz, na pregação de Paulo (1Co 1.18-25), evidencia as fra-
quezas do apóstolo e a experiência que teve com a mensagem da 
cruz. Soube entender a mensagem da cruz e descobriu que não podia 
falar da vida na sua plenitude sem falar da cruz. Neste texto de 1 
Coríntios ele declara o significado da cruz para os cristãos. 
“É sempre sobre a fraqueza e humilhação humanas, e não sobre 
a força e confiança do homem, que Deus escolhe edificar seu 
Reino; e ele pode usar-nos não meramente a despeito de nossa 
mediocridade, incapacidade e enfermidades desqualificadoras, 
mas precisamente em virtude delas. É isto uma descoberta e-
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mocionante que pode revolucionar nosso panorama missioná-
rio.”13 
As figuras paulinas 
Ao descrever o ministério missionário, Paulo usa várias figu-
ras. Ele mesmo diz que não escreve para envergonhar, mas sim para 
admoestar com um pai a seus filhos (1Co 4.14). Diz isso, porque 
algumas das figuras que usa podem chocar, pois indicam algo sem 
valor e até desprezíveis para a sociedade. 
Cooperadores (1 Coríntios 3.9) 
Usa a palavra grega sunergoi, traduzida por cooperadores, que 
se refere, no uso primitivo, aos remadores inferiores das embarca-
ções antigas. Estes remadores inferiores trabalhavam no pavimento 
inferior, submerso na água, e faziam o movimento de cima para bai-
xo a fim de aliviar o peso do navio, enquanto que os remadores do 
pavimento superior remavam no nível da água para fazer a embarca-
ção se deslocar. Os do pavimento inferior eram os primeiros a morrer 
em caso de acidente, normalmente eram os condenados à morte que 
ocupavam esta função. 
No sentido bíblico indica um cooperador, um ajudante, alguém 
que trabalha junto com um colega e tem o sentido de cooperar, aju-
dar e promover.14 Usando esta palavra Paulo está a dizer que aqueles 
que exercem ministérios são “cooperadores de Deus”. 
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Espetáculo ao mundo (1 Coríntios 4.9) 
Usando uma figura comum no mundo romano, Paulo diz que 
os apóstolos foram colocados como os últimos, como se fossem con-
denados à morte. A figura espetáculos faz referência às lutas dos 
gladiadores numa arena, de onde apenas um saía com vida. Normal-
mente eram escravos ou condenados à morte que lutavam desespera-
damente para dar “espetáculo” aos expectadores que se extasiavam 
vendo homens lutando para não morrer. 
A palavra grega é theatron, e indica que os apóstolos estão, 
numa linguagem figurada, expostos a ridicularização e vergonha15 e 
que foram colocados em último lugar, como gladiadores condenados 
à morte.16 
Lixo e escória (1 Coríntios 4.13) 
As palavras gregas perikátharmata e peripsema indicam, res-
pectivamente, desperdício e refugo, sujeira e escória. A primeira 
refere-se ao que é removido por uma limpeza total.17 A segunda indi-
ca aquilo que foi removido pelo ato de limpar.18 “Os coríntios podi-
am pretender ocupar um lugar esplêndido, mas Paulo não tinha ilu-
são quanto ao lugar reservado para gente como ele neste mundo”.19 
Estas duas palavras aparecem somente neste versículo e deno-
tam os humildes servos que colocam suas vidas em sacrifício para o 
bem dos outros e que aceitam a missão e os comprometimentos da 
missão. 
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Perfume de Cristo (2 Coríntios 2.15) 
Paulo tira esta figura das celebrações pelas vitórias dos gene-
rais romanos. Ao entrarem numa cidade como vitoriosos, arrastavam 
os prisioneiros de guerra. Era comum que o povo recebesse os gene-
rais e sua comitiva com incenso e ervas perfumadas ao longo da es-
trada, sendo que para os vitoriosos era perfume de vida e para os 
perdedores era aroma de morte, pois seriam condenados à morte ao 
final do cortejo triunfal.20 
Aplicando ao ministério dos apóstolos, podemos entender que 
eram perfumes de vida para aqueles que acolhiam o evangelho que 
anunciavam e de morte para aqueles que rejeitavam a mensagem das 
boas novas, optando pelas práticas da velha vida. 
Vaso de Barro (2 Coríntios 4.7) 
A palavra “vaso” pode ser traduzida por prato, utensílio, ins-
trumento, deixando de forma bem clara o pensamento do apóstolo.  
Os instrumentos de barro para os povos do passado represen-
tavam a fragilidade diante de utensílios de metais e ferro. Os instru-
mentos de barro eram usados para todo tipo de trabalho. Por que 
Paulo usa esta figura? Porque quer mostrar que o “tesouro”, o poder 
de Deus se manifesta em vasos de barro, e não de ferro ou ouro. A 
Glória de Deus se manifesta justamente por meio de instrumentos vis 
e frágeis. 
As tribulações que Paulo enfrentou (descritas em 2Co 4.7-11, 
11.24-30, 6.4-5 e 12.7-10; Rm 8.35, 1Co 4.9-13), são evidências 
desta fragilidade e do poder de Deus que se aperfeiçoa na fraqueza 
do instrumento usado (2Co 12.9). Em outras palavras, as tribulações 
servem para ensinar ao “vaso de barro” a sua fragilidade e para que 
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confie em Deus, não em si mesmo, pois prejudicaria a pregação do 
evangelho. 
Depois Paulo passa a descrever algumas circunstâncias do 
“vaso de barro”: atribulados, abatidos, perplexos, perseguidos, le-
vando em si os sinais da morte de Cristo. Mas, por ser de barro e 
dependente da graça de Deus: não angustiados, não desamparados, 
não desanimados, não destruídos, levando em si os sinais da vida de 
Cristo. Isto é que confunde os que pensam que são fortes. De vasos 
de barro Deus faz refletir a Sua Glória, o Seu Poder, a Sua Grandeza 
etc. 
Tenda, casa de lona (2 Coríntios 5.1) 
O apóstolo Paulo menciona a casa terrestre ao referir-se ao ta-
bernáculo, ou seja, a casa de lona (5.1). A palavra traduzida por ta-
bernáculo tem o sentido de tenda, barraca. Paulo usa uma figura 
comum e passageira para se referir à vida dos cristãos. A tenda não 
tinha tanta durabilidade e precisava ser substituída seguidamente. 
Quer mostrar que a glória não está na “tenda” mas no altar de Deus, 
ou naquilo que Deus pode fazer com uma “casa de lona”. 
Com esta figura, o apóstolo quer dizer que o cristão deve estar 
sempre disposto e preparado para atender ao chamado de Deus e ao 
envio missionário. Nada há que prenda esta “casa de lona” de servir 
ao Senhor. O único revestimento permanente na vida do cristão é o 
fruto do Espírito Santo. O apóstolo Paulo aprendeu e ensinou a Igreja 
que o cristão, sendo passageiro e frágil, tem o penhor do Espírito de 
Deus (2Co 5.5). 
Espinho na carne (2 Coríntios 12.7) 
 O espinho na carne era para que o apóstolo se lembrasse das 
suas fraquezas. As fraquezas de Paulo podem ser divididas em quatro 
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espécies: humilhações (11.23-26); necessidades (11.27); persegui-
ções (11.23-25) e angústias (11.28).21 
Com o espinho na carne o apóstolo aprendeu uma grande li-
ção: ter prazer nas fraquezas, nas injúrias, nas necessidades, nas per-
seguições e nas angústias (12.10), pois o poder é de Deus e não dos 
apóstolos. O espinho na carne indica algum tipo de doença que não 
impedia que o apóstolo cumprisse com seu ministério.22 
Servo de Cristo (Filipenses 1.1) 
A palavra usada é doulos, que significa, de forma literal, o es-
cravo. Com esta expressão o apóstolo afirma que não é mais dono da 
sua vida, mas, sim, escravo de Cristo. 
A vocação de Paulo 
Em três textos do livro de Atos dos Apóstolos encontramos o 
relato e as implicações da vocação de Paulo. O relato nos faz refletir 
sobre nossa vocação e as implicações que ela nos apresenta. 
Liturgia da vocação – Atos 9.1-19 
Encontramos no presente texto o que poderíamos chamar de a 
“liturgia da vocação”. Com liturgia queremos falar de momentos 
específicos na experiência cristã de Paulo. 
 Primeiro momento: execução dos projetos pessoais (9.1-3) 
Paulo seguia o caminho que havia escolhido; no caso, prender 
seguidores de Jesus Cristo. Para ele estes seguidores eram hereges e 
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precisavam ser detidos de qualquer maneira. Antes de seguir para 
Damasco, prendeu e convenceu os juizes a condenarem um jovem 
chamado Estêvão, filho de família proeminente em Israel e conheci-
dos da família de Paulo. O plano de Paulo é interrompido quando 
uma luz estranha brilha à sua frente. 
 Segundo momento: Experiência com o “Eu Sou” (9.4-9) 
No momento em que Paulo encontra-se munido de ofícios que 
lhe permitiam prender aos cristãos, tem a sua experiência de conver-
são. Paulo não entendia o que estava acontecendo. Nem seus amigos 
conseguiram identificar aquela luz. Observando a luz que o cegava 
prostrou-se em terra, assombrado com o fato. Alguns momentos 
depois da experiência, Paulo soube quem estava por trás daquela luz: 
Eu Sou (v. 5). Ele não conhecia a Jesus Cristo, a não ser pelas notí-
cias que recebeu. Talvez tenha visto Jesus de longe quando era ainda 
um peregrino em Jerusalém. Mas, Paulo conhecia o Eu Sou. Sabia 
que a Luz era coisa de Deus. Até então se achava zeloso pelas coisas 
de Deus, na perspectiva em que ele havia sido educado, e bem edu-
cado, no caso a lei judaica.  
 Terceiro momento: A experiência do chamado (9.10-16)  
Deus fala com Ananias que Paulo era um “vaso escolhido”. 
Com “vaso escolhido” quer indicar o barro nas mãos do oleiro sendo 
preparado para ser um instrumento útil. Paulo, apesar de toda sua 
formação e experiência, era como um vaso sendo moldado pelo artis-
ta. Era um vaso de barro. Significava que não era nada diante do 
tesouro que carregaria e do poder do artista que modelava este vaso. 
  Quarto momento: Aprender com os discípulos (19.17-19) 
Havia certa resistência com respeito a Paulo. A igreja ficou 
desconfiada por muitos anos. Paulo era perseguidor e agora se apre-
senta convertido. Para ser aceito e conhecido precisou permanecer e 
aprender com os discípulos. Por dez anos ficou em Tarso aprendendo 
com os irmãos. 
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Definição da vocação – Atos 22.1-21 
Vejamos os aspectos teológicos presentes no relato de Paulo, 
segundo o capítulo 22. Na verdade são3 lições que o apóstolo tirou 
da sua experiência de vocação: 
 A vontade de Deus pode não ser a vontade da pessoa (22.1-5) 
Nestes versos Paulo destaca três etapas na sua vida: nascimen-
to, infância e educação. No início de sua vida recebeu influência 
romana, vivendo e estudando num grande centro do império na épo-
ca: Tarso. Na segunda etapa viveu na Palestina, na cidade de Jerusa-
lém, onde foi influenciado pelo Judaísmo e na terceira aprendeu aos 
pés de Gamaliel, quando se apropriou do fanatismo judaico no cum-
primento da lei farisaica. 
Paulo foi autorizado pelo Sinédrio para realizar tal missão por 
toda a Palestina. Assim, prendeu muitos cristãos e consentiu com a 
morte destes. Paulo achava-se um cumpridor fervoroso da lei judai-
ca. Durante muitos anos viveu na expectativa de receber uma missão 
de Deus e julgou que esta missão era prender os seguidores do Naza-
reno. 
 A vontade de Deus era diferente daquilo que Paulo imaginara (22.6-16) 
Nestes versos Paulo relata o momento dramático pelo qual vi-
veu. Ele descobriu que estava equivocado na sua compreensão sobre 
a vontade de Deus e que, ao perseguir os cristãos, estava perseguindo 
ao próprio Deus, a quem amava e servia zelosa e incansavelmente.  
  O vocacionado serve onde Deus quer (22.17-21) 
Nestes versos relatados pelo próprio Paulo – daí a sua impor-
tância – o apóstolo conta que pretendia ficar em Jerusalém, ser tes-
temunha nesta cidade e aproveitar o respeito que gozava entre os 
judeus. Mas, no plano de Deus deveria ser testemunha entre os ju-
deus e em outros lugares. Paulo insiste com Jerusalém, mas Deus 
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insiste com os gentios. Paulo está aprendendo a submissão total a 
Deus. 
Visão celestial – Atos 26.19 
No seu discurso perante o rei Agripa, Paulo resume seu minis-
tério e sua vocação numa simples frase, mas que diz muito: foi fiel à 
visão celestial que recebeu de Deus. Podemos destacar duas ênfases 
neste versículo: A vocação é como uma visão que Deus dá ao voca-
cionado e a vocação exige fidelidade a esta visão dada por Deus.
